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1. INTRODUÇÃO 

 
 
O parasito Trypanossoma spp. pertence à ordem Kinetoplastida, família 

Trypanosomatidae e gênero Trypanosoma. É transmitido através das fezes de he-
mípteros e tabanídeos contaminados depositadas próximo à picada (T. cruzi, T. 
theileri), ou diretamente com a inoculação através da picada de insetos hematófa-
gos contaminados (T. vivax, T. evansi, T. congolense, T. brucei) (MONTEIRO, 
2017). Pode causar hiperfunção dos órgãos, anemia e degeneração celular, princi-
palmente no miocárdio (TAYLOR, 2017).  

A presença de zoonoses como a trypanossomose, toxoplasmose, neosporose 
e sarcocistose em javalis (Sus scrofa) vem sendo estudadas pelos pesquisadores 
do mundo todo (BENETTI et al., 2009; RACKA et al., 2015; WINTER et al., 2019; 
MACHADO et al., 2021). Nos últimos anos houve aumento da população de javalis 
no Brasil, principalmente no Rio Grande do Sul, ocasionando perdas econômicas e 
prejuízos ao ecossistema local (BRASIL, 2020).  

Os javalis (Sus scrofa) podem estar envolvidos no ciclo e na disseminação de 
várias zoonoses e, devido à proximidade filogenética com os suínos domésticos 
(Sus scrofa domesticus), merecem atenção redobrada quanto à transmissão de 
microrganismos de importância em saúde animal e humana (MACHADO, 2019). 

O objetivo do estudo consiste em verificar a presença ou ausência do Trypa-
nossoma spp. em órgãos de javali provenientes de caça autorizada no município 
de Frederico Westphalen, Rio Grande do Sul. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Amostras de órgãos de javali foram encaminhadas pelo Laboratório de Micro-
biologia e Imunologia Veterinária do Instituto Federal Farroupilha (LAMIVET – IF-
FAR), campus Frederico Westphalen, ao Laboratório de Doenças Parasitárias da 
Universidade Federal de Santa Maria (LADOPAR – UFSM) para diagnóstico. As 
amostras foram classificadas e identificadas de acordo com o sexo do animal – 
macho (M) e fêmea (F) – e com o órgão coletado.  

As amostras de tecido foram recebidas já aliquotadas em microtubos de 2mL, 
armazenadas em caixas de fibra de papel para eppendorf sob congelamento a -
20°C. Todas foram submetidas à procedimento de extração de DNA pelo kit comer-
cial Wizard® Genomic DNA Purification Kit - Promega®, e protocolo adaptado se-
gundo Bräunig (2016).  

Após foi feito PCR convencional para pesquisa de Trypanossoma spp. de 
acordo com Desquesnes (2001). Até o momento, dos órgãos disponíveis para o 
estudo, foram utilizados apenas os corações. 



 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Um total de 25 corações foram avaliados, onde quatro destes foram positivos 

para Trypanossoma spp., conforme demonstra a tabela 1. 
 

Tabela 1: Resultado da PCR para Trypanossoma spp. em corações de javalis.  

Amostra Resultado  
PCR 

Amostra Resultado  
PCR 

M1 - M15 - 

M3 + M16 - 

M4 + F1 - 

M5 + F2 - 

M6 + F3 - 

M7 - F4 - 

M8 - F5 - 

M9 - F6 - 

M10 - F7 - 

M11 - F8 - 

M12 - F9 - 

M13 - F10 - 

M14 -   

 
Os resultados demonstram que o agente investigado está presente em 16% 

das amostras analisadas, o que corrobora com os achados de Cominetti et. al 
(2011), que encontrou Trypanossoma em porco em Minas Gerais.  

Frequentemente triatomíneos positivos para Trypanossoma têm sido 
encontrados próximos a áreas de habitação humana (Paula et. al, 2010; Almeida 
et. al 2008). A proximidade de convivência do homem com animais selvagens e 
silvestres, especialmente em zonas rurais, aumenta o risco de exposição a 
Trypanossoma spp. (Pinto et. al, 2008). Além disso, um estudo feito por Sa Reid et. 
al (1999) sugere que outros animais como cervos podem ser bons reservatórios de 
Trypanossoma colaborando com a disseminação entre diferentes espécies de 
animais silvestres e selvagens. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Conclui-se que a proximidade do ser humano com animais selvagens e/ou 

silvestres pode levar ao aumento da transmissão de zoonoses de agentes como 
Trypanossoma spp., o que serve de alerta no controle de espécies invasoras e 
vetores de tais doenças. 
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